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PRESERVAÇÀO  DA  QUA\IDADE  SAI\ITÁR\A
DE  GRÀOS  ÚM\DOS  DE  MI\HO  ATRANÉS  DO

CONTROLE  QUÍMICO  DA  ATIVIDADE     FÚNGICA

Nicésio Filadelfo Janssen de Almeida Pinto '

RESUMO

Avaliou-se a eficiência de alguns produtos qui'micos
contra o desenvoMmento fúngico em grãos de milho com
alta umidade.  Grãos da cultivar HD 9563 foram colhidos
com  21,2°/o  de  umidade e  imediatamente tratados com:
thiabendazole (16,0 g i.a./100 kg de grãos), ácido acético

(solução a 10°/o), ácido acético (20°/o), uréia pecuária (10%),
uréia pecuária (20°/o), uréia pecuária (30%), biomassa cítri-
ca + ácidos cítrico/lático (3,0 + 0,14 g i.a./100kg de grãos),

propionato de cálcio + alumínjossjlicatos de Ca,  Na,  K e
Mg  (177,0 +  106,2 g  i.  a./100  kg  grãos),  cloreto de sódio

(25°/o), cloro ativo (2%) e cloreto de n-alquil dimetil benzil
amônio + formol inibido (1,0°/o + 0,25°/o). Aos grãos do gru-

po controle foi adicionada água (0,75% p/v). Todos os pro-
dutos foram aplicados aos grãos por via li'quida, na relação
de O,75°/o massa de grãos/volume de calda. A seguir, os

grãos (80 kg por parcela) foram armazenados em sistema
com aeração permanente e em sistema sem aeração. 0
delineamento foi inteiramente casualizado, com 24 trata-
mentos em três repetições. A eficiência dos produtos quí-
micos  no  controle  de  Aspergí.//us  f/avus  foi  avaliada

quantificando-se a porcentagem de grãos visualmente mo-
fados aos 3, 5, 7,10,12,14 e  19 dias de armazenagem.
Os resultados mostraram que: a) nos períodos de 14 e 19
dias  de  armazenagem,  apenas  o  tratamento  com
thiabendazole foi eficiente no controle do mofamento dos

grãos de milho causado por Aspergí.//us Í/aws,. b) no perío-
do  de  12  djas,  os  tratamentos  com  thiabendazole,  com
soluções de ácido acético a 10 e 20% e com propionato de
cálcio + aluminiossilicatos de Ca,  Na,  K e Mg foram efici-
entes; c) no período de dez dias de armazenagem, o trata-
mento com solução de uréia a 30°/o também   foi eficiente;
c) no período de sete dias de armazenagem, exceção feita

aos tratamentos com solução de uréia a 10 e 20°/o e com
solução de cloreto de sódio a 25%, os demais tratamentos
químicos foram eficientes no controle de A.  f/avus.   Com
relação aos teores de umidade dos grãos, observou-se que,
aos  12 dias de armazenagem, os grãos no sistema com
aeração atingiram a média do período, de 12,7°/o. Aos 19
dias de armazenagem, as temperaturas nas parcelas no
sistema com aeração e sem aeração tinham valores médi-
os de 23,1  e 35,3°C, respectivamente. Conclui-se que, na
espera pela secagem de grãos de milho, os tratamentos
desses grãos com thiabendazole, ácido acético, uréia ou

propionato de cálcio + aluminiossilicatos são eficientes no
controle do mofamento causado por Asperg/.//us Í/avus.

Palavras-chave: Zea mays, mi]ho, fungicidas, fun-

gos, sistemas de armazenamento, grãos mofados, patolo-
gia de grão.

An"RACT

The  efficiency of some  chemical  products  against
the  fungi  development  in  corn  grains  with  hjgh  moisture
was studied. Grains of the cultivar HD 9563, hawested with
21.2°/o of moisture content, were treated with thiabendazole

[16.0  g  a.i.(100  kg  grains)-'],  acetjc  acid  (10%  solution),
acetic  acid  (20°/o),  cattle-breeding  urea  (10°/o),  cattle-
breeding  urea  (20°/o),  cattle-breeding  urea  (30°/o),  citric
biomass + citric acjd/latic [3.0 + 0.14 g  a.i.(100kg grains)-
1],  calcium  propionate  +  aluminum  silicates  of  Ca,  Na,  K

and  Mg  [177.0  +  106.2  g  a.i.(100  kg  grains)-t],  sodium

chloride (25%), active chlorine (2°/o) and chloride of n-alquil
dimetil benzil ammonium + inhibited formol (1.0°/o + 0.25%).
Water  was  added  (0.75°/o  w/v)  to  the  check  grains.  All

products  were  applied   by  liquid  pathway,   in  O.75°/o
relationship of grains weight(solution volume)-í.  Grains of
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each  treatment  (80.0  kg  for  plot)  were  stored  in  system
with  continuous  aeration  (environmental  air)  or  without
aeration.  A  completely  randomized  block  experimental
design  was  adopted  with  24  treatments  in  3  replicates.
Counting of the visually molded grains at 3, 5, 7, 10, 12, 14
and 19 days after storage the efficiency of the products to
control  Aspergí.//us  f/avus  were  evaluated.  The  results
showed that: a) Only the treatment with thiabendazole was
efficient  in  the  two  systems  in  the  periods  of  14  and  19
days of storage; b) lndependently of the storage systems,
the treatments with thiabendazole,  acetic acid  at  10 and
20°/o and  calcium  propionate  +  aluminum silicates of Ca,
Na,  K and Mg were efficient, wjth values inside of the limit
of tolerance (3.0°/o) for 12 days; c) The treatment with 30%
of  cattle-breeding  urea  was  also  efficient for  10  days  of
storage;  d)  in the  period  of 7 days  of storage,  exception
done to the treatments with cattle-breeding urea at 10 and
20°/o  and  sodium  chloride  at  25°/o,  the  other  chemical
treatments were efficient in the control of A.  f/avus.  It was
observed that at 12 days of storage the grains in the aeration
system reached the general average of 12.7°/o. In 19 days of
storage,thetemperatureinthesystemwfthaerationandwfthout
aeration  they  had  average  values  of  23.1  and  35.3°C,
respectively.  The  treatments  of  these  grains  with
thiabendazole,  acetic acid,  urea or calcium  propionate +
aluminum  silicates  are  efficient  in  the  grain  mold  control
caused by Asperg/.//L/s Í/aws, for grains waiting for drying.

Key  words:  Zea  mays,  corn,  fungicides,  fungi,
storage systems, grain mold, grain pathology.

\ .o - ii\moDuçÃo

A inserção da cultura do milho em áreas de pivô cen-
tral, o cultivo do milho "safrinha" e a intensificação na utili-
zação de colhedoras automotrizes têm sinalizado para a
necessidade  de  informações  sobre  a  performance  dos

grãos, os quais têm sido colhidos com 25 a 30°/o de umida-
de, em base úmida. 0 tempo decorrido entre a colheita e a
secagem pode ser suficiente para a colonização dos grãos
pelos fungos de armazenamento. 0 controle desses fun-
gos, mà*ime os gêneros Aspergillus e Penicillium, requer
a manutenção da umidade da massa de grãos entre 12 e
13%, valor abaixo do Ótimo, entre 18 e 20°/o, para o desen-
volvimento fúngico. Segundo Scott et al. (1982), os grãos
armazenados com teor de umidade acima de 13% podem
apresentar desenvolvimento fúngico e aquecimento.

Vários são os fatores que influenciam o desenvolvi-
mento de fungos e a produção de micotoxinas em alimen-
tos, sendo a temperatura e a umidade (atividade de água e
teor de umidade) dois parâmetros fundamentais nesse pro-
cesso.  Esses  fungos,  denominados  toxigênicos,  podem

contaminar  os  grãos  em  pré-colheita,  pós-colheita,

processamento, transporte e/ou armazenamento (Lopez-
Garcia & Park,  1999). Dentre as micotoxinas mais impor-
tantes,  devido  ao  seu  potencial  toxigênico,  estão  as
aflatoxinas,  que  são  produzidas  principalmente  por
Aspergillus  flavus e  A.  parasiticus. Os quíi+ro  pr.indiptiis
metabólitos  produzidos  são  identificados  como  81  e  82

(por apresentarem fluorescência azul-violeta, quando ob-
servados sob luz ultravioleta em 365 nm) e Gl  e G2 (por
apresentarem fluorescência esverdeada, sob as mesmas
condições). As aflatoxinas ocorrem em grãos de milho e
rações e a sua toxicidade em animais varia de doenças
crônicas (danos no fígado ou câncer) a doenças  agudas

(intoxicações seguidas de  morte súbita),  além  de serem
imunossupressoras (Gilbert, 1993).

Na  espera  pela  secagem,  a  prevenção  contra  o
mofamento dependerá de agentes inibidores do desenvol-
vimento fúngico (Pinto, 1996). Assim, Herting & Drury (1974)

estudaram a atividade antifúngica de ácidos orgânicos em

grãos úmidos de milho, em que os ácidos fórmico, acético,
propiônico,  buti'lico e  isobuti'rico funcionaram como efeti-
vos fungicidas. Vandegraft eí a/. (1975) trataram grãos de
milho com 2°/o de amônia ou 1 % de ácido propiônico e ob-
servaram uma redução significativa no desenvoMmento
de  mofo.  Outras  investigações têm  demonstrado  que  a
amônia  controla  os  fungos  em  grãos  de  milho  com  alta
umidade  (Bothast eí a/.,1973) e é efetiva como inibidora
microbiana, visando estender o tempo para a secagem a
temperaturas ambientes (Nofsinger eí a/.,1977,1979).

Os fungicidas benomyl e thiabendazole foram utili-
zados por White et a/. (1993), para proteger grãos úmidos
de milho durante a secagem em condição ambiente e em
armazenamento,  e  reduziram  a  incidência  dos  gêneros
Penicillium  e  Aspergillus.    Segundo Wh.ile  & Toman  Jr.

(1994), os fungicidas thiabendazole   e iprodione, diluídos
em água, Óleo de soja ou Óleo mineral, reduziram a incidên-
dia de Penicillium spp. e Aspergillus spp. em grãos de m.i-
lho,  sendo as diluições em  óleo as mais eficientes.  A efi-
cácia  do  fungicida  iprodione  no  controle  de  fungos  de
armazenamento, em grãos de milho úmidos, foi determina-
da por Toman Jr. & White (1994). Segundo Pinto (1999), os
fungicidas benomyl, fludioxonil e thiabendazole foram efi-
cientes na proteção dos grãos de milho contra o mofamento

produzjiclo pelos tungos Aspergillus flavus e Penicillium spp.
Adicionalmente,  Pinto & Santos  (1998)  relataram que os
fungicidas benomyl e iprodione foram eficientes na prote-

çào contra os tungos Aspergillus spp. e  Penicillium spp.
Martinho eía/. (1995) referem-se ao padrão de qua-

lidade de milho e destacam que,  para impurezas, o limite
máximo de tolerância é de 3,0°/o,  enquanto que Scussel

(2002) considera impurezas todo o material que não sejam

R. Bras. AmaLz., Viçosa, MG, V. 29, n. 2, p.159-164, 2004
C[NTR[lNAR ` \`` `



Presewa£ão da qiialidade  sanitária de grãos úmidos  de milho através  do conirt)le  qiiímicti da atividade f tngica                                                                                                                                   + 61

os grãos selecionados e sadios, incluindo-se nessa cate-

goria os grãos  embolorados  (mofados).  Adicionalmente,
Pinto & Santos (1998) adotaram o limite máximo de 3,0°/o

para grãos mofados em lotes de milho.

2.0 - MAiTER\AL E MÉTODOS

Grãos de milho da cultivar HD 9563 foram colhidos
com  21,2%  de  umidade  e  imediatamente  tratados,  em
tratador mecânjco de grãos/sementes, com os seguintes
produtos: P1 -thiabendazole (16,0 g i.a./100 kg de grãos),
P2-ácido acético (solução a 10°/o), P3-ácido acético (solu-

ção a 20°/o), P4-uréia pecuária (solução a 10°/o), P5-uréia
pecuária (solução a 20°/o),  P6-uréia pecuária (solução a
30%),  P7-biomassa  ci'trica  +  ácidos  cítrico/lático  (3,0  +
0,14  g  i.a./100kg  de  grãos),  P8  (propionato  de  cálcio  +
aluniniossilicatos de Ca, Na, K e Mg (177,0 + 106,2 g i. a./
100 kg grãos), P9-cloreto de sódio (solução a 25%), PI 0-
cloro ativo (solução a 2°/o) e P11 -cloreto de n-alquil dimetil
benzil amônio + formol inibido (solução a  1,0°/o + 0,25%).
Aos  grãos  do  grupo controle  (P12)  foi  adicionada  água

(0,75°/o, p/v). Todos os produtos foram aplicados aos grãos
por via líquida, na relação de O,75°/o massa de grãos/volu-
me de calda,  mediante a utjlização de tratador mecânico
de sementes,  dotado de  recipiente para calda química e
rosca sem-fim para o transporte dos grãos.

ApÓs  o  tratamento  os  grãos  de  milho  (80  kg  por

parcela), foram armazenados, em camada de 41,5 cm de
espessura,  por 19 dias,  em sistema com aeração -SCA
(tambores metálicos de 200 Iitros de capacidade, com fun-
dos seccionados e substituídos por tela fina de aço, colo-
cados sobre dutos de aeração) e em sistema sem aeração
-SSA (tambores com fundo de metal, sobre estrados de

madeira).  Os tambores tinham  dimensões de 0,82  m  de
altura e 0,60 m de diâmetro. 0 sistema com aeração (Figu-
ra  1) foi dotado de quatro dutos com formato trapezoidal

(6,0 x 1,1  x 0,7 m), possuindo cada duto nove orifi'cios de
aeração (0,54 m de diâmetro), sobre os quais foram colo-
cados  os  tambores  com  a  massa  de  grãos  de  milho.  A
aeração conti'nua com ar ambiente (20-25°C) foi promovida

por um ventilador de 2750 rpm,  motor de 0,5 H.P., vazão
de ar de 0,42 m3/seg. (Pinto, 2001 ). 0 delineamento expe-
rimental foi inteiramente casualizado, com 24 tratamentos
em três repetições.

A eficiência dos produtos no controle de Asperg/.//us
f/avus foi avaliada no Laboratório de Patologia de Semen-
tes  e  Grãos -  LAPASEMG,  da  Embrapa  Milho  e  Sorgo,
Sete Lagoas, MG, quantificando-se a porcentagem de grãos
visualmente mofados aos 3,  5,  7,10,12,14 e  19 dias de
armazenamento. Nessas mesmas épocas, procedeu-se ao
monitoramento dos teores de umidades dos grãos das par-

•`t.

celas experimentais, com determinação do seu valor, utili-
zando o método de  estufa com  circulação  natural  de ar,
regulada em 105 ± 1 °C, durante 24 horas, de acordo com
as Flegras de Análise de Sementes (Brasil, 1992). Por oca-
sião da coleta das amostras para a análise de grãos visu-
almente mofados, procedeu-se também, nos dois sistemas
de armazenamento, ao monitoramento das temperaturas
intergranulares,  mediante  a  utilização  de  termopares
acoplados a teletermômetro.

Figura 1 -Sistema com aeração conti'nua com ar ambiente

3.0 - RESUIXL\DOS E DISCUSSÁO

Considerando-se 3°/o o limite de tolerância para grãos
mofados  (Maninho  eí a/.,1995;  Pinto  &  Santos,1998  ),
independente dos sistemas de armazenagem, os resulta-
dos contidos na Tabela  1   mostram que:  1  - nos peri'odos
de  14  e  19 dias de  armazenagem,  apenas o tratamento
com  thiabendazole   (P1)  foi   eficiente  no  controle  do
mofamento dos grãos  de  milho causado  por Aspergí.//us
Í/aws,.  2  -no  peri'odo  de  12  dias,  os  tratamentos  com
thiabendazole (Pl ), com soluções de ácido acético a 10 e
20°/o   (P2   e    P3)   e   com   propionato   de   cálcio   +
aluminiossilicatos de  Ca,  Na,  K e  Mg  (P8)  foram  eficien-
tes; 3 -no período de dez dias de armazenagem, o trata-
mento com solução de uréia a 30% (P6) também   foi efici-
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ente; 4 -no período de sete dias de armazenagem, exce-
ção feita aos tratamentos  com  solução  de  uréia a  10  e
20% (P4 e P5) e com solução de cloreto de sódio a 25°/o

(P9), os demais tratamentos químicos foram eficientes no

controle  de  A.  Í/avus.  Os  resultados  deste  experimento
coadunam com aqueles obtidos por Pinto (1999), Pinto &
Santos (1998), White & Toman Jr. (1994), White ef a/. (1993)
e Toman Jr. & White (1994).

Tabela 1 -Porcentagem de grãos de milho da cultivar HD 9563 visualmente mofados por Aspergí-//us Í/aws, colhidos com
21,2% em base úmida, tratados com produtos químicos e armazenados por 3, 5, 7,10,12,14 e 19  dias em sistemas com
e sem aeração.  Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG,1999.

Grãos de milho visualmente molados (°/o)

3Dias                    5 Dias                    7Dias                   10 Dias                 12 l)ias                  14 Dias                    lg I)ias

Prodiito*           SCA"    SSA       SCA       SSA       SCA       SSA       SCA       SSA       SCA       SSA       SCA        SSA        SCA        SSA

P1 0,5"*     0,4         0,8         0,9

1,3             0,7          0,6          0,8

1,4              0,6          0,7           1,0

0,7              0,7           1,2           1,0

0,8             0,6         0,5         2,3

0,5                1,1             0,6            1,1

0,8              0,6           1,0           3,1

1,0             0,6          0,5          0,7

0,6              0,8           1,4           1,5

0,6             0,6         0,6         0,9

1,0                  1,2              1,1              1,3

1,4                1,5            1,7            2,2

0,6          1,0          0,7

0,8          0,8           1,0

1,0          0,6          0,8

1,2          4,7          2,8

1,1             3,1             2,2

0,5           1,4          2,5

2,2          2,5          2,7

1,8            2,4            1,2

1,1            4,2            3,5

1,6            1,0            1,9

2,5         0,6          2,9

1,6           3,8           2,8

1,5            1,6            1,6            1,0              2,7            1,6

2,8           2,1           2,6           1,2          20,0          2,1

1,4           1,3           2,9           1,0             3,2           1,2

3,7          2,7          4,0          3,8         13,0          2,2

6,5           1,7          6,4          3,3            6,1           2,1

2,0          4,1           3,0          2,2            5,8          3,3

5,0          3,7          6,8          4,1          16,8          4,7

0,5          0,6          1,8          3,8           4,3          0,5

4,8          2,7          3,9         4,4           9,4         2,9

4,3           1,7           5,8           2,0            5,1           1,7

5,5          2,9          9,7          4,5            8,1           2,1

7,1           4,6          8,3          5,0           9,6          3,9

*  Relacionado  na metodologia

* *  SCA (Sistema com Aeração) e SSA (Sistema sem Aeração)

* * *  Média de 3 repetições

Com relação aos teores de umidade dos grãos (Tabe-
la 2), pode-se observar que, aos 12 dias de armazenagem,
os grãos de todos os tratamentos, no sistema com aeração,
atingiram  a  média de  12,7°/o,  o que  está dentro do  limite
máximo aceito para a moagem a seco, que é 14°/o (Strazzi
& Setti, 1995), enquanto que aqueles do sistema sem aeração
continham 15,8°/o de umidade, mantendo-se essa média até
o final do experimentos, aos 19 dias de armazenagem.

Por outro  lado,  como apresentado  na Tabela 3,  a

partir do  sétimo  dia  de  armazenagem,  as  temperaturas
intergranulares  nas  parcelas  do  sistema  sem  aeração
comecaram a subir, propiciando o maior desenvoMmento

de Asperg/.//us Í/aws, como mostrado na Tabela 1  (P4, P5,
P9 e P12). Aos 19 dias de armazenagem, as temperaturas
médias,  nas  parcelas  no  sistema  com  aeração  e  sem
aeração, tinham valores médios de 23,1  e 35,3 °C, respec-
tivamente. Assim, no sistema sem aeração, o binômio alta
umidade dos grãos e alta temperatura intergranular propi-
ciou a colonização dos grãos por A. //aws, exceto para o
tratamento com thiabendazole, onde os grãos de milho ti-
nham o teor de umidade de 15,4°/o (Tabela 2) e temperatura
intergranular de  31,3°C  (Tabela  3)`,  porém  com  2,3°/o  de
mofamento por A.  Í/avus (Tabela 1 ), valor este abaixo do
ni'vel de tolerância.
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Tabela 2 -Porcentagem de umidade em grãos de milho da cultivar HD 9563 colhidos com 21,2% em base úmida, tratados
com produtos químicos e armazenados por 3, 5, 7,10,12,14 e 19  djas em sistemas com e sem aeração.  Embrapa Milho
e Sorgo, Sete Lagoas, MG,  1999.

Conteúdo de umidade em grãos tle milho (°/o)

3 Dias                         5 Dias                     7I)ias                   10 I)ias                 12 I)ias                  14 I)ias                  19 I)ias

Produto+       SCA"        SSA        SCA       SSA       SCA        SSA       SCA        SSA       SCA        SSA       SCA        SSA        SCA        SSA

P1                          20,2W*      19,4         17,8         17,4         16,4         17,1          15,1          17,6         13,5         15,1          13,1          17,4         11,8

P2                        19,2               18.9         19,5         17,6         18,2         16,9         16,9         16,1         13,8         15,3        13,7         17,0         12,3

P3                          19,7                19,1          19,1          17,2         17,1          17,3          15,1          17,5         11,9          15,1          13,1           17,0          11,9

P4                        19.0               18,5         18,8         18,2        16,7         17,7         16,2         17,7         13,5         15,4        12,9         17,4         12,1

P5                        20,3               18,8        18,7         18,2        17,0        16,6        15,7         16,6         12,7         16,1         13,0         17,4         12,0

P6                       20,5               18,2         18,5         16,9        16,8        17,0        14,8        17,2         12,1         16,8        13,6         16,4         11,9

P7                       20,9              19,6        19,0        17,0        18,2         18,2        17,5        17,3        14,3        15,4        12,9         16,9        12,0

P8                        21,1                19,0         18,3         18,0         15,9         16,9         14,7         17,1          11,4         16,7         12,4         16,8         11,4

P9                        19,6               18,9         18,7         17,4        15,8         17,7         15,1          17,6         12,8         15,9        12,4         16,5         11,4

P10                    20,6              18,8        18,7        17,2        17,3        17,3        16,3        17,6        12,4        14,9        12,9         16,9        11,9

P11                       20,2                19,3         19,2         16,7         17,5         17,1          15,9         17,6         11,7         16,1          13,5          16,7         11,4

P12                     20,9               18,9         19,6         18,4         17,5         17,4         14,8         17,2         12,1          16,6         13,3         15,5         11,2

Média                20,2               18,9         18,8         17,5         17,0         17,3         15,7         17,2         12,7         15,8        13,1          16,8         11,8

*  Flelacionado  na metodologja

* *  SCA (Sistema com Aeração) e  SSA (Sjstema sem Aeração)

" *  Média de 3 repetições

Tabela 3 -Temperatura média intergranular de milho colhidos com  21,2% em base úmida, cultivar HD 9563, tratados com

produtos químicos e armazenados por 3, 5, 7,10,12,14 e  19  dias em sistemas com e sem aeração.   Embrapa Milho e
Sorgo, Sete Lagoas, MG.,1999.

Temperalura média intergranular de milho (°C)

3 Dias                        5 I)ias                    7 Dias                   10 I)ias                 12 Dias                 14 I)ias                 lg oias

Prodiito*       SCA"          SSA       SCA       SSA       SCA        SSA       SCA        SSA        SCA       SSA       SCA       SSA        SCA       SSA

19,7"*      24,2        19,8        22,5       21,9        25,3        22,7       27,0       23,5        28,5        24,4       30,8        23,2       31,3

19,3               24,4        19,9       23,5       21,2       25,2        22,8       27,0        23,9       29,2       24,0       33,3        23,0       34,4

18,9               24,0        19,8        21,9        23,4        23,7        23,1        25,0        23,9        27,7        23,9        30,5        23,3        34,7

19,0               24,3        19,5        23,0        21,1        28,0        22,8        31,7        24,2        35,4        23,6        35,9        22,9        36,4

23,1        34,1        23,9       36,3        24,4       37,2        23,3       35,5

22,3        32,1        23,9        35,5        24,1        36,9        23,4        35,9

21,8        31,8       23,4       35,2        24,3       36,4       22,8       36,3

23,0       26,6       23,5       28,7       23,7       33,1        23,5       34,5

22,8       31,0        24,2       33,4        24,5        37,3        23,1        35,9

22,8        29,1        23,7       32,0        24,0        34,5        22,6       35,7

22,7        30,3        24,1        34,2        24,1        36,1         23,5        35,8

22,8        32,2        23,9       35,2        24,0       36,7        22,9       37,0

22,7        29,8        23,8       32,6        24,1        34,9        23,1        35,3

18,7               24,4        19,5        23,4        21,7        29,3

19,1                 24,7        19,9        23,4        21,2        27,7

19,0               23,9        19,5        23,5        21,7        28,4

19,2               24,1        20,0        23,5        22,0        25,2

19,2               24,4        20,0        23,4        21,5        27,2

18,7               24,6        20,0        23,0        22,1        26,0

19,7               23,8        20,3      `23,5        21,4        26,5

19,1                 23,8         19,5        23,0        21,9        27,7

PI

P2

P3

P4

Média                19,1                 24,2         19,8        23,1         21,7        26,7

tt.

*  Relacjonado na metodologia

* *  SCA (Sistema com Aeração)  e  SSA (Sistema sem Aeração)

* * * Temperatura médi.a entre o prjmejro e tercejro dia de armazenagem

{EN"[lN^R
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4.0 - COI\CLUSôES

0 tratamento de grãos úmidos de milho, imediatamen-
te após a colheita, com o fungicida thjabendazole, é eficiente
no controle do mofamento incitado por Aspengí.//us fi/avus;

No período de espera de sete a dez dias pela seca-

gem dos grãos úmidos de milho, os tratamentos imediata-
mente após a colheita, com soluções de ácido acético, uréia
e propionato de cálcio + aluminiossilicatos são eficientes no
controle do mofamento incitado por Aspe/gí.//us Í/avus.
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